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Q U E B R A    D E    E X P E C T A T I V A  
( I N T E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A quebra de expectativa é a expressão metafórica utilizada para designar  

o rompimento de acordos intra e extrafísicos entre duas ou mais conscins, esperanças criadas com 

base em experiências anteriores, informações recebidas ou desejos, podendo impactar as emo-

ções, atitudes e decisões dos envolvidos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo quebra vem do idioma Latim, crepare, “fazer 1 som; estrondar; es-

talar; crepitar; abrir-se; rachar-se; fender-se; romper-se; rasgar-se com estrondo; repetir; queixar- 

-se com frequência”. Apareceu no Século XV. O vocábulo expectativa provém do idioma Latim 

Medieval, ex(s)pectativus, derivado do radical ex(s)pectatum, supino do verbo ex(s)pectare, “estar 

na expectativa de; esperar; desejar; ter esperança”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Rompimento da expectativa. 2.  Perda de esperança. 3.  Expectação 

frustrada. 

Antonimologia: 1.  Expectativa corroborada. 2.  Combinado mantido. 3.  Expectação 

atendida. 

Estrangeirismologia: o disappointment; o fell short of expectations; a disillusionment;  

a unmet expectation. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos compromissos interconscienciais. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Expectativa: 

atuação esperada. Combinados: respeito interconsciencial. Frustração: esperança rompida. 

Coloquiologia: a expressão faltou combinar com os russos, utilizada quando plano ou 

estratégia foi feita sem considerar fato essencial, não acontecendo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da frustração; os contrapensenes; a contrapenseni-

dade; os patopensenes decorrentes da desilusão; a patopensenidade; o holopensene da descon-

fiança mútua; o holopensene da criticidade gratuita; as diversidades pensênicas nas interpretações 

dos combinados; o holopensene de interconfiança mútua; a escolha pensênica do apaziguamento; 

o holopensene da concórdia; o holopensene da homeostase grupocármica; o holopensene da re-

composição. 

 

Fatologia: a quebra de expectativa; os combinados quebrados; os desapontamentos; as 

desilusões geradoras de interprisões grupocármicas; a coerência das ações interconscienciais; a leal-

dade aos pactos interpessoais; a conversa clara sendo antídoto da expectativa frustra; os malenten-

didos iniciados pela falta de diálogo; o desentendimento entre as partes envolvidas nos combina-

dos intra e extrafísicos; a conformidade da assistência realizada versus planejada; a escolha priori-

tária de cumprimento ao anteriormente tratado; os acordos derivados da cooperação, entendimen-

to, concordância e / ou convergência de interesses maxiproexológicos; a assimetria proexológica; 

a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) de cada integrante do grupocarma; a inteligência evolutiva (IE) 

aplicada à proéxis pessoal e grupal; o entrosamento mútuo, entre duas ou mais consciências, fren-

te aos compromissos proexológicos; a interconfiança interpares; os acertos maxiproexológicos cla-

ros e diretos; as expectativas interconscienciais estabelecidas e conhecidas; as expectativas atendi-

das; as profilaxias anticonflitivas nos acordos firmados; as combinações interconscienciais; os 

procedimentos minimizadores de conflitos interpessoais; o Paradireito aplicado aos assuntos pac-

tuados; o exercício empático autorreflexivo de se colocar no lugar do amparador e / ou evolució-

logo das consciências envolvidas nos combinados. 
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Parafatologia: a importância da autovivência do estado vibracional (EV) profilático pelas 

diversas consciências envolvidas nos combinados; as confrontações grupocármicas impactando 

conscins e consciexes; os acordos multidimensionais factíveis; os pactos proexológicos interdimen-

sionais e interassistenciais; os paradeveres relativos à proéxis; a habilidade de lidar com a multidi-

mensionalidade no âmbito das combinações interconscienciais; os combinados pluriexistenciais rea-

lizados; as rememorações do Curso Intermissivo (CI) impactando nas decisões intrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico expectativa-frustração no contexto proexoló-

gico; o sinergismo patológico expectativa-ansiedade; o sinergismo discernimento–conflito grupo-

cármico; o sinergismo fatos-parafatos; o sinergismo reflexão-ponderação-desassédio; o sinergis-

mo empatia-afeição-compreensão; o sinergismo autodiscernimento evolutivo–autodomínio emo-

cional; o sinergismo proéxis-compléxis. 

Principiologia: o princípio do autesforço evolutivo; o princípio da evolução inarredá-

vel; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da perenidade consciencial; o prin-

cípio da ação e reação; o princípio cosmoético da reciprocidade; o princípio da interdependên-

cia evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de conduta proexogênica (autoproexograma); o código pes-

soal de Cosmoética (CPC) aperfeiçoado a partir das rememorações do Curso Intermissivo pré-res-

somático; o código de exemplarismo pessoal (CEP); o código de convivialidade; o código grupal 

de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da programação existencial (proéxis) individual e grupal; a teoria 

da cláusula pétrea proexológica; a teoria dos vínculos conscienciais; a teoria da evolução inter-

consciencial; a teoria do megafoco pessoal e grupal; a teoria da personalidade autoconsciente;  

a teoria da evolução conjunta; a teoria da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: as técnicas das autodecisões proexológicas; a técnica do vínculo conscien-

cial proexológico; a técnica da convergência proexológica; a técnica da priorização do mais re-

levante para a proéxis pessoal e grupal. 

Voluntariologia: a interassistência prestada no voluntariado em Instituição Conscien-

ciocêntrica (IC) capaz de diminuir as expectativas interpares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das Dinâmicas Parapsíquicas; o la-

boratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autoproe-

xologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico 

da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório cons-

cienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio 

Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos dos acordos proexológicos grupais; os efeitos dinâmi-

cos da consecução proexológica; os efeitos do saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal nos 

compassageiros evolutivos; o efeito da assunção proexológica nas companhias evolutivas cotidi-

anas; o efeito pacificador do combinado ganha-ganha; o efeito halo da confiança interconscien-

cial sadia. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio intercompreensão-inter-

cooperação; o binômio exigências-concessões. 

Interaciologia: a interação ação-reação; a interação ganha-ganha; a interação realida-

de alheia–realidade pessoal; a interação valor pessoal–expectativa; a interação fatos-parafatos. 

Crescendologia: os resultados evolutivos obtidos pela aplicação do crescendo priorida-

de-compléxis frente ao contexto pessoal e / ou grupal. 

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio desafio-coragem-enfrentamento; o trinômio racionalidade-prioridade-coerência. 
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Polinomiologia: o polinômio ideia-desejo-motivação-busca-expectativa-resultado. 

Antagonismologia: o antagonismo expectativa atendida / expectativa frustrada; o anta-

gonismo expectativa adequada / expectativa exagerada; o antagonismo planejado / inesperado;  

o antagonismo paz íntima / conflito grupal; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo 

consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ganho pessoal nem sempre ser o ganho evolutivo gru-

pal; o paradoxo da exceção à regra. 

Politicologia: a proexocracia; a maxiproexocracia; a conscienciocracia; a assistenciocra-

cia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da interdependência consciencial; a lei da gru-

palidade; a lei da afinidade pensênica; as leis da proéxis. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a reciclofilia; a proexofi-

lia; a adaptaciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a evitação da decidofobia; a fobia de errar; a disciplinofobia; a profilaxia 

das fobias desfavoráveis ao completismo existencial. 

Sindromologia: a síndrome da imaturidade consciencial; a síndrome da despriorização 

proexológica; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da dispersão consciencial geradora de in-

compléxis. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a socioteca; a teaticoteca; a experi-

mentoteca; a traforoteca; a profilaticoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Interaciologia; a Autoproexologia; a Conviviologia; a Grupocar-

mologia; a Intrafisicologia; a Vivenciologia; a Experimentologia; a Teaticologia; a Assistenciolo-

gia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora; a conscin proexista; a conscin lúcida; a pessoa 

crédula; as múltiplas companhias na consecução da proéxis; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o agente retrocognitor; o intermissivista, o cog-

nopolita; o compassageiro evolutivo; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o proexista; o proexólo-

go; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a agente retrocognitora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a proexista; a proexóloga; 

a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prospectivus; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens 

frustrator; o Homo sapiens frustratus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens conscientio-

logus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens proexologus;  

o Homo sapiens maxiproexologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: quebra de expectativa frustrante = o desapontamento de difícil aceitação 

pelas conscins envolvidas, geralmente acompanhado de significativo impacto emocional; quebra 

de expectativa assimilável = o desapontamento passível de aceitação pelas conscins envolvidas, 

com impacto emocional reduzido. 

 

Culturologia: a cultura do autodiscernimento; a cultura da intercooperação; a cultura 

da Descrenciologia; as diferenças culturais. 
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Holocarmologia. No âmbito da Conviviologia, ocorrem 2 tipos de acordos comumente 

encontrados: 

1.  Explícitos: formalizados de maneira clara, seja verbalmente ou por escrito, nos quais 

os termos e condições são diretamente comunicados e aceitos pelas partes. 

2.  Tácitos: implícitos, pautados no comportamento, nas circunstâncias ou no entendi-

mento mútuo, sem declaração ou combinação formal ou expressa. 

 

Tipologia. Com base na Vivenciologia, eis 20 contextos, envolvendo potencial quebra de 

expectativa, dispostos em ordem alfabética: 

01.  Afetividade. A expectativa pela afetuosidade retribuída na mesma intensidade. 

02.  Amparabilidade. A resolução mágica proveniente do “amparador de confiança”. 

03.  Autocompromisso. A frustração da própria atuação nos mais variados contextos. 

04.  Autoproéxico. O incompletismo ao não cumprir cláusulas intermissivas. 

05.  Confiabilidade. O descontentamento com a atuação esperada da figura pública. 

06.  Duplismo. A parceria evolutiva não correspondida quanto aos objetivos de futuro. 

07.  Empreendimento. A falha na condução do negócio com aparente potencial. 

08.  Evolutivo. A recepção e não aproveitamento de aporte evolutivo. 

09.  Familiar. A atuação frustante de membros da família nuclear. 

10.  Fornecedores. A esperança de serviço ser prestado com qualidade. 

11.  Intermissivo. A dificuldade de rememorar acordos pré-ressomáticos. 

12.  Maternal. A frustração materna pela atuação equivocada dos filhos. 

13.  Matrimonial. As expectativas frustras nos diversos contextos interativos a 2. 

14.  Maxiproéxico. A ausência da consciência-chave no cumprimento da maxiproéxis. 

15.  Paternal. A frustração paterna pela atuação débil dos filhos após esforço educativo. 

16.  Política. A decepção com o candidato, após crédito de confiança dado. 

17.  Relacional. Os acordos não cumpridos e a interpretação de estarem claros. 

18.  Sexualidade. A carência sexual interpretada de modo diferente entre parceiros. 

19.  Societário. A expectação rompida na atuação entre sócios de empresa. 

20.  Voluntariado. O desalento diante da atuação aquém do voluntário com potencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a quebra de expectativa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisa  pró-duplismo:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  expectativa-recompensa:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Contrato  proexológico:  Autoproexologia;  Neutro. 

07.  Decisão  equivocada:  Experimentologia;  Nosográfico. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Expectativa:  Interaciologia;  Neutro. 

10.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Pacto  multidimensional:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

12.  Quebra  de  regras:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Simetria  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Singularidade  consciencial:  Dessimetriologia;  Neutro. 

15.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
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AS  EXPECTATIVAS  INTERPESSOAIS  SÃO  CRIADAS  DU- 
RANTE  O  PROCESSO  INTERACIONAL,  SENDO  DESFECHO  

DIRETO,  A  FRUSTRAÇÃO  OU  BEM-ESTAR,  RELEVANTES  

PROMOTORES  DA  PARALISAÇÃO  OU  ESTIMULAÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivenciou lucidamente alguma quebra de expec-

tativa ao longo das interações pessoais? Já se percebeu quebrando a expectativa de outrem? Se 

sim, como se portou em tal contexto? 

 

C. G. P. 

 


